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RESUMO 

 

 

Objetivou-se avaliar a composição nutricional e os coeficientes de digestibilidade da matéria 

seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), matéria mineral (MM), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e energia bruta (EB) do milho em grão moído 

e de silagens de grãos de milho reidratados sob diferentes formas de reidratação. Foram 

utilizados 16 leitões machos castrados, oriundos de linhagem materna comercial Topigs 

Norsvin (TN70), com aproximadamente 40 dias de idade, distribuídos em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro tratamentos e quatro repetições cada. Os tratamentos 

consistiram em milho grão moído (MGM) e três silagens de grãos de milho reidratado: com 

água (SGRA), com soro de leite (SGRS) e com palma miúda (SGRPM). Foi utilizado o método 

de coleta total de fezes para a obtenção dos coeficientes de digestibilidade. Os coeficientes de 

digestibilidade de MS, PB, FDA e MM não diferiram estatisticamente entre os tratamentos. O 

coeficiente de digestibilidade do EE foi maior na SGRA em relação à SGRS, enquanto o da 

FDN foi menor na SGRA e na SGRS em comparação ao MGM e à SGRPM. Os coeficientes de 

digestibilidade da EB foram superiores na SGRA e na SGRS em relação ao MGM e à SGRPM. 

A reidratação do milho alterou o aproveitamento nutricional das dietas. O MGM apresentou 

melhores valores de PB e ED, enquanto a SGRA e a SGRS destacaram-se no coeficiente de 

digestibilidade da energia, confirmando que a reidratação com água e soro de leite foram as 

mais eficientes no aproveitamento energético do milho, enquanto a SGRPM não apresentou 

desempenho satisfatório no aproveitamento energético. 

  

Palavras-chave: Suinocultura, aproveitamento energético, fermentação.



 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to evaluate the nutritional composition and digestibility 

coefficients of dry matter (DM), crude protein (CP), ether extract (EE), ash (ASH), neutral 

detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), and gross energy (GE) of ground corn grain 

and rehydrated corn grain silages prepared using different rehydration methods. Sixteen castrated 

male piglets from the commercial maternal line Topigs Norsvin (TN70), approximately 40 days 

of age, were used in a completely randomized design with four treatments and four replicates per 

treatment. The treatments consisted of ground corn grain (GCG) and three rehydrated corn grain 

silages: rehydrated with water (RCGS-W), whey (RCGS-WH), and prickly pear cactus (Nopalea 

cochenillifera) (RCGS-PP). The total fecal collection method was used to determine digestibility 

coefficients. The digestibility coefficients of DM, CP, ADF, and ASH did not differ significantly 

among treatments. The EE digestibility coefficient was higher in RCGS-W than in RCGS-WH, 

whereas the NDF digestibility coefficient was lower in RCGS-W and RCGS-WH compared with 

GCG and RCGS-PP. The GE digestibility coefficients were higher in RCGS-W and RCGS-WH 

than in GCG and RCGS-PP. Corn grain rehydration affected the nutritional utilization of the 

diets. GCG showed the highest CP and digestible energy (DE) values, whereas RCGS-W and 

RCGS-WH presented the highest gross energy digestibility coefficients, confirming that 

rehydration with water and whey were the most efficient methods for improving the energetic 

utilization of corn grain. In contrast, RCGS-PP did not show satisfactory performance regarding 

energy utilization. 

Keywords: Swine production, energy utilization, fermentation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, o Brasil é o 4º maior produtor e 3º maior exportador de carne suína do 

mundo, produzindo cerca de 5,592 milhões de toneladas, e com um rebanho de 2,247 milhões 

de cabeças (ABPA,2026), cujos índices produtivos alcançados a partir de cadeias suinícolas 

tecnificadas e eficientes indicam a eficiência econômica contínua da atividade (Laskoski, 2020). 

Por sua vez, a rentabilidade da suinocultura brasileira tem apresentado padrões cíclicos nas 

últimas décadas, com o elevado custo das rações, que se torna a principal despesa de produção, 

atuando como fator-chave dessa instabilidade (Souza et al., 2025). Por isso, a alimentação deve 

ser otimizada continuamente, garantindo o atendimento integral às exigências nutricionais dos 

suínos em todas as fases produtivas. 

No Brasil, o milho se destaca como o ingrediente de maior relevância na nutrição 

dos suínos, devido à combinação de disponibilidade comercial e qualidade nutricional, sendo o 

concentrado com maior participação na formulação das dietas suínas, nas quais pode representar 

até 75% do volume total da ração (Martins et al., 2012). Todavia, a utilização do grão na forma 

seca acarreta custos adicionais com transporte, secagem e armazenamento, além de expor o 

produto à ação de fungos e insetos durante essas etapas, o que pode comprometer sua 

composição química e reduzir seu valor nutricional (Costa et al., 2015; Horwat et al., 2021) 

Diante da busca por fontes alternativas de alimentos que atendam às exigências 

nutricionais e energéticas dos suínos, observam-se estudos com subprodutos e resíduos de 

processamento industrial, culturas agrícolas, forragens, bem como a possibilidade de 

processamento do grão, que visam melhorar o aproveitamento do milho a partir de formas de 

conservação ou reidratação. (Gomes et al., 2008). 

Nesse cenário, a ensilagem de grãos de milho reidratados surge como uma 

alternativa promissora para a conservação e o abastecimento de grãos na própria propriedade. 

Do ponto de vista zootécnico, essa técnica de reidratação apresenta uma série de vantagens em 

relação ao grão seco, como maiores coeficientes de digestibilidade para matéria seca (93,8%), 

energia bruta (92,5%), matéria orgânica (93,4%) e proteína bruta (88,5%) em leitões (Silva et 

al., 2021). A silagem de grãos de milho reidratados é obtida através do processamento e 

fermentação de grãos maduros, técnica que otimiza o valor energético do insumo. O processo 

atua na desintegração da matriz proteica que envolve o amido, facilitando a ação das amilases 

digestivas. Como resultado, há um aumento significativo na biodisponibilidade nutricional, 

tornando o amido mais acessível em comparação ao grão seco moído convencional. (Hoffman 

et al., 2011; Zanin, 2022; Kljak et al., 2025) 

Em estudos prévios avaliando o desempenho zootécnico, leitões alimentados com 

silagem de grãos de milho reidratados com água apresentaram melhor conversão alimentar  e 
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menor consumo por unidade de ganho, mantendo ganho de peso diário similar e peso final não 

diferente entre os tratamentos (Oliveira et al., 2004; Tse et al., 2006). A ensilagem também pode 

proporcionar melhor aproveitamento da energia, independentemente do teor de óleo presente 

nos grãos (Tofoli et al., 2006). Ademais, o processo de ensilagem contribui para a preservação 

da qualidade sanitária e do valor nutritivo do grão por períodos mais prolongados (Jobim et al., 

1997), favorece a biodisponibilidade de nutrientes e está associado à menor incidência de 

diarreia em animais recém-desmamados (Zanim et al., 2023). Observa-se ainda a possibilidade 

de outras formas de reidratação do milho, considerando a disponibilidade de alimentos com 

elevado teor de água como o soro de leite e a palma forrageira, visando o favorecimento do 

processo fermentativo e a incorporação de compostos presentes. 

Diante do exposto, objetivou-se determinar a composição nutricional, e os 

coeficientes de digestibilidade da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), 

matéria mineral (MM), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

energia bruta (EB), além dos nutrientes e energia digestível do milho grão e de silagens de grãos 

de milho sob diferentes formas de reidratação para leitões em fase de creche. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Local do experimento 

 

O ensaio de digestibilidade foi realizado no galpão experimental do Setor de 

Suinocultura, localizado no Departamento de Zootecnia da Universidade Federal do Ceará, 

situado na cidade de Fortaleza, no período de 01 a 13 de dezembro de 2025. 

 

2.2 Animais e delineamento experimental 

 

Foram utilizados 16 leitões machos castrados, oriundos de três leitegadas distintas, 

de matrizes suínas da linhagem comercial Topings Norsvin (TN70), com aproximadamente 40 

dias de idade, alojados em gaiolas providas de comedouro e bebedouro para estudos 

metabólicos, em um galpão construído em alvenaria, com pé-direito de 3,0 m.  

Os animais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, Foi 

realizada uma pesagem inicial e então os animais foram distribuídos entre 4 tratamentos, com 

4 repetições cada. 

Os tratamentos consistiram em: 

- MGM: milho grão moído; 

- SGRA: silagem de grão de milho reidratado com água; 

- SGRS: silagem de grão de milho reidratado com soro de leite; 

- SGRPM: silagem de grão de milho reidratado com palma miúda (Opuntia cochenilifera). 

As dietas experimentais foram formuladas com base na estimação da matéria seca 

(MS) do grão de milho. Neste estudo, o milho em grão seco foi substituído de forma isométrica 

pelas fontes de reidratação, segundo a estimativa dos respectivos teores de MS das mesmas 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Percentual de milho e fontes de reidratação para as silagens de grãos de milho 

reidratado 

Tratamento MS milho MS fonte de reidratação % Milho % Fonte de reidratação 

SGRA 90% 0% 72,22% 27,78% 

SGRS 90% 5% 70,59% 29,41% 

SGRPM 90% 9% 69,14% 30,86% 

SGRA: Silagem de grão de milho reidratado com água; SGRS: Silagem de grão de milho reidratado com soro de 

leite. SGRPM: Silagem de grão de milho reidratado com palma miúda 
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Para a preparação das silagens, as proporções entre milho e os respectivos agentes 

de reidratação foram calculadas por meio do método de quadrado de Pearson, em conjunto com 

professor especialista na área de conservação de alimentos, para manter o nível de 65% de 

umidade, conforme recomendado na literatura para silagens de grãos de milho reidratados, 

resultando nas seguintes relações: 27,78% de água e 72,22% de milho para o tratamento SGRA; 

29,41% de soro de leite e 70,59% de milho para o tratamento SGRS; e 30,86% de palma 

forrageira triturada e 69,14% de milho para o tratamento SGRPM.  

Após a reidratação, a massa ensilada foi acondicionada em baldes de plástico com 

capacidade de 15L. O material foi colocado em camadas e compactado manualmente com o 

objetivo de reduzir a presença de oxigênio e favorecer a rápida instalação de condições 

anaeróbias. Posteriormente, os baldes foram devidamente vedados e armazenados por um 

período de 40 dias até a abertura, para a completa estabilidade da silagem (Chamone et al., 

2012). 

O período experimental do ensaio foi de 12 dias, sendo 6 dias para adaptação às 

gaiolas e à dieta, e 6 dias referentes ao período de coleta. Foi adicionado às rações 1% de óxido 

férrico como marcador para determinar o início e o final do período de coleta. O consumo diário 

no período de coleta foi estabelecido de acordo com o peso metabólico (kg^0,75), conforme 

Sakomura e Rostagno (2016). O tratamento MGM era umedecido, na proporção 1:1 (kg/kg), 

para favorecer a ingestão e diminuir perdas. As silagens de grãos de milho não foram umedecidas 

devido a presença de água no alimento. Anteriormente e após o fornecimento das dietas, era 

fornecida água à vontade aos animais. 

No decorrer do período de coletas, foi utilizado o método de coleta total de fezes. 

As fezes eram coletadas e pesadas duas vezes ao dia (às 08h e às 16h). A quantidade total 

excretada por cada animal foi acondicionada em saco plástico, identificados e armazenados em 

freezer -10ºC. 

 

2.3 Análises laboratoriais 

 

As amostras foram submetidas à pré-secagem em estufa de circulação forçada de ar 

a 55 ºC por 72 h, sendo posteriormente moídas em moinho de faca (tipo Willey), com peneira 

com crivo de 1 mm de diâmetro. Após esses procedimentos, as amostras foram levadas para 

estufa de secagem definitiva (105 ºC) por 16h para determinação da MS (método G-003/1; 

INCT, 2021) e posteriormente em forno mufla (600 ºC/4h) para determinação da matéria 

mineral (MM, método M-001/2; INCT, 2021). O teor de nitrogênio total (NT) foi determinado 

pelo método de Kjeldahl (método N-001/2; INCT, 2021) e a concentração de PB foi obtida pela 

multiplicação do NT × 6,25. A análise de fibra em detergente neutro (FDN) foi realizada em 
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autoclave, com utilização de α-amilase termoestável (INCT F-002/2). A fibra em detergente 

ácido (FDA) foi obtida pelo método F-004/2 (INCT, 2021). 

A partir das análises, foram obtidos os coeficientes de digestibilidade da matéria 

seca, extrato etéreo, proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido, 

matéria mineral, energia bruta e nutrientes e energia digestível das dietas, de acordo com a 

metodologia de Rostagno e Sakomura (2016). 

 

2.4 Análise estatística 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo procedimento GLM 

(General Linear Models) do programa estatístico SAS (University Edition), e as médias foram 

comparadas pelo teste Student Newman-Keuls a 5% de probabilidade. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As composições nutricionais do MGM e das  silagens de grãos de milho sob 

diferentes formas de reidratação são apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 2 - Composição nutricional do milho grão moído, silagem de grão reidratado com água, 

silagem de grão reidratado com soro, e silagem de grão reidratado com palma miúda, com base 

na matéria seca. 

 MGM SGRA SGRS SGRPM 

Matéria seca (%) 87,51 63,21 63,69 63,81 

Proteína bruta (%) 8,34 8,20 8,17 7,91 

Extrato etéreo (%) 5,39 5,02 5,69 4,14 

Fibra em detergente 

neutro (%) 

28 9 18 28 

Fibra em detergente 

ácido (%) 

3,02 2,47 2,97 3 

Matéria mineral (%) 1,22 1,26 1,92 1,93 

MGM: Milho grão moído; SGRA: Silagem de grão de milho reidratado com água; SGRS: Silagem de 

Grão de Milho reidratado com soro de leite; SGRPM: Silagem de grão de milho reidratado com palma 

miúda 

Não houve diferença entre MGM e SGRA para os valores de PB, FDA e MM. O 

maior teor de EE e MM observado na SGRS pode ser atribuído à gordura e aos minerais residuais 

presentes no soro de leite. Por sua vez, a reidratação com palma miúda resultou em menor teor 

de PB e aumento de FDN e MM na SGRPM. 

Os valores de MS, FDA e MM do MGM correspondem aos valores descritos por 

Rostagno et al. (2024), enquanto os valores de PB, EE e FDN do mesmo tratamento apresentaram 

valores mais elevados do que os encontrados por estes mesmos autores (7,81% de PB, 3,73% 

de EE e 13,8% de FDN).  

Os maiores teores de MM observados no SGRPM podem ser explicados pela 

elevada concentração de minerais presentes nas cactáceas, especialmente o cálcio, o que tende 

a aumentar a fração de cinzas da silagem (Du Toit et al, 2018). 

Já os valores encontrados de MS nas silagens também correspondem a valores 

observados em outros trabalhos (Castro et al., 2009), enquanto os valores dos demais nutrientes 
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divergiram dos relatos encontrados na literatura, visto que Santos et al. (2002) encontraram 

valores maiores de MS, e de FDA, e menores valores de PB e FD, e da Silva (2006) encontrou 

um menor valor de EE. 

O presente estudo corrobora a pesquisa de Camboim (2024), que mostrou que o 

valor de FDN para o tratamento com reidratação com água foi de 10,99%, porém diferiu no 

resultado encontrado para o FDN obtido na silagem de grãos de milho reidratados com inclusão 

de 20, 30 e 40% de soro, sendo próximo de 7%. Essa redução da FDN pode ser resultado da 

diluição devido ao maior teor de umidade, bem como da hidrólise parcial da hemicelulose 

causada pela acidez do meio durante a fermentação (Diógenes et al., 2023; Zanin et al., 2022). 

Adicionalmente, estudos recentes têm relatado diminuição nos componentes da parede celular, 

como FDA e lignina, com o uso de soro de leite em silagens, evidenciando o impacto positivo 

desse subproduto na qualidade da fibra (Zanin et al., 2022; Rezende et al., 2014). 

Não houve diferença estatística para os coeficientes de digestibilidade da MS, PB, 

FDA e MM (Tabela 2). Maiores valores do EE foram observados para SGRA, em relação a 

SGRS, não diferindo de SGRA e SGRPM. Para FDN, maiores valores de coeficiente de 

digestibilidade foram observados no MGM e SGRPM, com valor intermediário para SGRA e 

menor coeficiente para SGRS. O maior coeficiente de EB foi observado em SGRA e SGRS, e 

o menor coeficiente foi encontrado em SGRPM, e MGM não diferiu de nenhum tratamento. 
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Tabela 3 – Coeficiente de digestibilidade dos nutrientes e energia do milho grão moído, silagem 

de grão reidratado com água, silagem de grão reidratado com soro, e silagem de grão reidratado 

com palma miúda, com base na matéria seca. 

Coeficiente de 

digestibilidade 

MGM SGRA SGRS SGRPM CV % Valor de P 

Matéria seca (%) 90,33 90,37 88,18 87,80 2,26 0,1920 

Proteína bruta (%) 79,41 79,38 77,84 72,86 4,85 0,0995 

Extrato etéreo (%) 72,80ab 78,25a 65,31b 69,38ab 6,01 0,0072 

Fibra em detergente 

neutro (%) 

82,18a 49,57c 62,51b 78,77a 7,51 <0,0001 

Fibra em detergente 

ácido (%) 

53,60 53,21 48,79 44,00 21,48 0,5680 

Matéria mineral (%) 29,58 38,49 44,29 27,58 25,10 0,0642 

Energia bruta 

(kcal/kg MS) 

3879,88ab 4017,18a 4020,03a 3759,59b 2,70 0,0126 

MGM: Milho grão moído; SGRA: Silagem de grão de milho reidratado com água; SGRS: Silagem de 

grão de milho reidratado com soro de leite; SGRPM: Silagem de grão de milho reidratado com palma 

miúda; CV: Coeficiente de variação. Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na linha diferem 

entre si pelo teste SNK a 5% de probabilidade. 

 

Os dados obtidos dos coeficiente de EE, FDN e FDA na presente pesquisa para 

MGM diferem dos apresentados por Rostagno et al. (2024), que apresentaram valores de 90% 

para EE, 66,4% de FDN, e 68,2% de FDA.  

A fermentação da silagem de grãos de milho reidratos melhora a disponibilidade do 

amido, pois promove a degradação parcial da matriz proteica que envolve os grânulos de amido, 

especialmente a zeína, deixando o carboidrato mais disponível à digestão (Oliveira et al., 2022), 

esse efeito pode explicar o maior aproveitamento energético observado no SGRA e SGRS, 

consolidando que a ensilagem não atua apenas na conservação do milho, mas também na 

melhoria do aproveitamento energético. A pesquisa de Silva et al. (2021) também demonstrou 

que a  reidratação do milho apresenta diversas vantagens em relação ao grão seco, destacando-

se o aumento dos coeficientes de digestibilidade, como o da energia bruta (92,5%), o que 

evidencia o melhor aproveitamento energético desse ingrediente.  

Os resultados observados corroboram com os relatos da literatura, que evidenciam 

maior digestibilidade do extrato etéreo em silagens de milho reidratado com água e melhor 

aproveitamento da proteína bruta em silagens de grão de milho reidratado, indicando que o 

processo de ensilagem pode favorecer a disponibilidade e a utilização dos nutrientes pelos 



21 
 

animais (Durães, 2022; Jobim et al., 2010). 

Em relação aos nutrientes e à energia digestíveis, não houve diferença estatística 

significativa entre os valores de FDN digestível dos tratamentos (Tabela 3). O MGM e SGRA 

apresentaram maiores valores de PB digestível, SGRS apresentou um valor intermediário, não 

diferindo dos outros tratamentos, enquanto SGRPM apresentou o menor valor. 

Embora a inclusão de palma tenha resultado em maior teor de FDN e maior 

coeficiente de digestibilidade dessa fração, esse aumento não se refletiu em melhor 

aproveitamento de proteína bruta ou em maior proteína digestível, possivelmente em razão da 

maior participação de componentes fibrosos na composição da silagem, o que tende a reduzir a 

concentração de nutrientes mais disponíveis e o valor energético do alimento (Soares, 2022). 

 

Tabela 4 – Nutrientes e energia digestíveis do milho grão moído, silagem de grão reidratado 

com água, silagem de grão reidratado com soro e silagem de grão reidratado com palma miúda, 

com base na matéria natural. 

 MGM SGRA SGRS SGRPM CV (%) Valor de 

P 

Proteína digestível 

(%) 

6,62a 6,50a 6,36ab 5,76b 4,88 0,0091 

Extrato etéreo 

digestível (%) 

3,93a 3,93a 3,72a 2,88b 5,96 <0,0001 

Fibra em detergente 

neutro digestível (%) 

23,25a 4,71c 11,26b 22,39a 6,44 <0,0001 

Fibra em detergente 

ácido digestível (%) 

1,62 1,31 1,30 1,46 22,23 0,4879 

Matéria mineral 

digestível (%) 

0,36b 0,49b 0,84a 0,53b 22,76 0,0010 

Energia digestível 

(kcal/kg) 

3395,31a 2539,23bc 2560,45b 2398,92c 2,72 <0,0001 

MGM: Milho Grão Moído; SGRA: Silagem de Grão de Milho Reidratado com água; SGRS: Silagem 

de Grão de Milho Reidratado com Soro de Leite; SGRPM: Silagem de Grão de Milho Reidratado com 

Palma Miúda; CV: Coeficiente de Variação. Média seguida de letras minúsculas diferentes na linha 

diferem entre si pelo teste SNK a 5% de probabilidade. 

 

Quanto aos valores de EE digestível, SGRPM apresentou o valor menor em relação 

aos outros tratamentos. Já em relação ao FDN digestível, MGM e SGRPM não apresentaram 

diferença estatística, enquanto SGRS apresentou um valor intermediário e SGRA apresentou o 
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menor valor. Já na MM digestível, o maior valor encontrado foi para SGRS. 

Quanto à energia digestível, MGM apresentou o maior valor, enquanto SGRA e 

SGRS apresentaram valores intermediários, e SGRPM apresentou o menor valor, não diferindo 

estatisticamente de SGRA. 

Os valores de EE digestível e energia digestível de MGM se aproximam dos valores 

encontrados por Rostagno et al. (2024). Em relação à MM digestível, o maior valor encontrado 

para SGRS pode ser atribuído ao fato de o soro de leite apresentar composição mineral 

expressiva, contendo cálcio, fósforo, magnésio, potássio e sódio, o que contribui para seu 

potencial de enriquecimento nutricional em silagens reidratadas (Tabnut, 2011). Além disso, 

trata-se de um coproduto rico em nutrientes, com uso viável na alimentação animal, 

especialmente por seu valor nutricional e ampla disponibilidade na indústria de laticínios (Zanin 

et al., 2019), sendo uma forma de reidratação de grãos de milho para ensilagem e 

proporcionando também aumento nos teores de EE, MM e energia digestível. 

A menor energia digestível da SGRPM é explicada primordialmente pela análise 

em matéria natural. A elevada umidade intrínseca da palma miúda promove um efeito de 

diluição (Vasconcelos et al., 2009), reduzindo significativamente os teores de proteína 

digestível e de extrato etéreo digestível por quilo de alimento fresco, visto que a cactácea possui 

teores basais muito baixos de lipídeos (Valadares Filho, 2006). Além disso, a SGRPM 

apresentou um incremento acentuado na fração de FDN digestível em comparação com as 

silagens reidratadas com água ou soro. Esse comportamento demonstra que a inserção da palma 

aumentou a porção fibrosa em detrimento de frações mais densamente energéticas, como o 

amido (Ferreira et al., 2009), justificando estatisticamente o menor valor de energia digestível 

do tratamento.  
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4 CONCLUSÃO 

A ensilagem de grãos de milho com soro de leite proporciona maiores teores de EE 

e MM na SGRS, bem como maior coeficiente de digestibilidade da MM, resultando em maior 

valor de matéria mineral digestível. A reidratação do milho com água e com soro reduz o 

coeficiente de digestibilidade da FDN, mas favorece o coeficiente de digestibilidade da energia 

da silagem, enquanto a inclusão de palma miúda na silagem de grãos de milho resulta em menor 

valor de energia digestível. 
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